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INTRODUÇÃO

A Praça do Martim Moniz caracteriza-se por ser um espaço de exceção no 
centro histórico de Lisboa, pela sua grande dimensão quando compara-
da com os espaços públicos da envolvente, resultado de um processo de 
transformação que teve na sua origem a demolição de uma parte significa-
tiva da cidade.
Este processo de grande complexidade parece nunca ter sido concluído, 
dando origem a um grande vazio que permanece expectante de um de-
senho e função capazes de o dotar de um verdadeiro significado no seu 
contexto.

Atualmente este espaço publico é negado pela cidade sobretudo pela pre-
sença caótica de trafego viário, que transformam a placa central da praça 
numa ilha isolada da envolvente. 
A presença de fluxos viários de grande intensidade em torno do centro da 
praça que a isolam do seu contexto por oposição à grande heterogeneida-
de cultural dos seus utilizadores, que vivem intensamente o seu interior, 
ampliam a segregação social, diminuindo o seu verdadeiro potencial en-
quanto espaço público, espaço de chegada, encontro e conexão.

A carência de espaços verdes no centro da cidade e o resultado do proces-
so participativo, que deu origem ao programa do concurso, que é claro na 
expressão do desejo da população na criação de um Jardim, faz da requa-
lificação da Praça do Martim Moniz uma oportunidade para a criação de um 
espaço verde com uma dimensão significativa na cidade.

OBJETIVOS PRINCIPAIS DA INTERVENÇÃO
O projeto pretende transformar este nó urbano num espaço vivido, reco-
nectado com a cidade, respondendo às exigências de:
1.Abertura às atividades cívicas e culturais.
2.Criação de zonas de arborizadas, que constituam espaços de estar e 
lazer 
3.Criação de um espaço resiliente capaz de responder aos desafios das 
alterações climáticas.
4.Criação de áreas que potenciam a extensão das atividades comerciais 
para o exterior nas duas frentes (este e oeste).
5.Continuidade e facilidade dos percursos pedonais e clicáveis de atraves-
samento.

6.Criação de um espaço flexível e heterogéneo do ponto de vista social.
7.Criação de um espaço legível do ponto de vista urbanístico e arquitectó-

nico capaz de coser as várias realidades.

Legenda:

1. Vista da área Praça do Martim Moniz na primeira fase de demolições, xxx;

2. Vista da Praça do Martim Moniz na segunda fase de demolições;

3.Vista da Praça do Moniz na actualidade;

1.

2.

3.
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CARATERIZAÇÃO DA PROPOSTA

CONDICIONANTES
Contraditoriamente à sua condição hidrológica de área de receção das 
águas pluviais de todo o vale ao longo da Rua da Palma e Av. Almirante 
Reis e das colinas da Graça, do castelo e de Sant’Ana, a área de interven-
ção é fortemente condicionada pela existência de infraestruturas subterrâ-
neas que fazem com que seja maioritariamente impermeável, condicionan-
do de forma determinante a sua capacidade de receber arborização.
Assim a necessidade de manutenção da circulação viária e de transportes 
públicos sem alterações significativas e a quantidade de área ocupada por 
infraestruturas subterrâneas assim como manutenção da arborização exis-
tente são as principais condicionantes no desenho da proposta.

PROPOSTA
A proposta tem como principio duas decisões principais:

1.Reduzir a presença do trafego veicular
2.Localizar as principais áreas arborizadas em terra plena tornando per-
meável uma parte significativa da Praça.

Tendo como ponto de partida a redução da presença de automóveis a favor 
da pedonal e ciclável e promovendo a uma progressiva libertação do solo 
com o objetivo de transformar a praça num espaço único.

A estratégia para reorganização do tráfego no Martim Moniz assenta na re-
dução do numero de faixas de entrada na Praça e manutenção das faixas 
de saída dedicando uma a transportes públicos, em conformidade com as 
politicas de redução do transito automóvel na Baixa Pombalina.
A praça continua a funcionar como uma rotunda de forma a garantir os re-
tornos a norte e a sul, respondendo às exigências do programa preliminar. 
O seu desenho é feito de forma a que a condição de existência de uma 
placa central não seja legível, eliminando os pontos de conflito entre as 
paragens e circulação do elétrico e a circulação pedonal.

A estratégia de plantar o máximo possível fora da área ocupada pelo esta-
cionamento subterrâneo aliada ao favorecimento dos eixos visuais e prin-
cipais percursos de atravessamento pedonais foram determinantes para a 
definição das áreas funcionais e ambientes da Praça.

Torre da Pêla - Escadaria da Srª da Saúde
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4.  Área permeável da praça 6.  Principais eixos visuais e percursos 
pedonais

5.  Estratégia de reogarnização do tráfego 
viário
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A proposta articula-se em três grandes áreas de “Sombra” – Jardim dos 
Carvalhos – Jardim da Palma – Jardim da Biodiversidade, que têm como 
característica comum a existência de vegetação de grande porte, mas são 
distintos material e funcionalmente.

Estas três áreas relacionam-se entre elas através de outros espaços aber-
tos, a que chamamos de Sol, por oposição ao ambiente criado nos jardins, 
tendo como eixos estruturantes, o eixo entre Torre da Pela e as escadinhas 
da nossa Sra. da Saúde e o eixo visual de prolongamento da Rua da Palma 
em direção ao Largo da Igreja da n. Sra. da Saúde. 

Os eixos constroem e recuperam as relações com a envolvente criando 
novos horizontes visivos que estendem a intervenção para além dos limites
. 
O trabalho sobre a morfologia do terreno, tirando partido da inclinação na-
tural no sentido Sudeste, faz com que todo o espaço se volte para a Colina 
do Castelo através da criação de degraus contínuos do lado poente em 
contacto com o Prado Central.

A água é um ulterior elemento de desenho fundamental no projecto:

1.Potenciando a sua presença natural nas áreas permeáveis, através da 
modelação da pendência de forma a favorecer este aspeto, e desenhando 
as drenagens e areas de infiltração como parte do sistema da Praça. 

2. Formalizando um elemento que redesenha a memória da antiga muralha 
fernandina constituindo uma verdadeira entrada e ponto de referencia na 
cidade.

A1A2

A3

B1

B2

B3

B4

B5

C2

C1

A4

7.  Definição das principais áreas funcionais e 
ambientes da Praça Jardim

8.  Memória

Jardim da (bio)Diversidade

Áreas de Sombra

Áreas de Sol

Principais Eixos Pedonais e Visuais 

Jardim da Palma (frente oeste)

Jardim dos Carvalhos (entrada sul)

Jardim das Olaias 

Paragem do 28

Largo de S.Domingos

Eixo Torre da Pela - escadinhas 
N. Sra da Saúde

Prado Central

Praça de N. Sra da Saúde

Eixo Diagonal Rua da Palma - Igreja
N. Sra da Saúde

Praça Norte
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Vista a partir do Jardim dos Carvalhos
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 Planta Geral da Intervenção, escala 1.2000














